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m uma obra literária é possível identificar os vestígios 
de passados, a partir da vivência, da inspiração criativa 
e poética daquele que a escreve. A sociedade medie-
val, além de hierarquizada, apresentava altos índices 
de analfabetismo e, até mesmo aqueles que sabiam 
ler, frequentemente não sabiam escrever. Em termos 
dessas capacidades, a aristocracia era a ordem social 
mais preparada, sendo o alto clero identificado como 
    o corpo social responsável pela produção do saber
      cristão. Soma-se, aqui, a particularidade de a Igreja

se apresentar como intermediária incontornável da relação da humanidade com o 
divino.
 A cultura visual é um aspecto muito marcante na Idade Média. Durante o 
período, a representação dos seres vivos recorria a textos, desenhos, iluminuras e 
esculturas. A combinação de textos e iluminuras era muito frequente, para ilustrar 
o que estava escrito de forma clara ou implícita. Procurava-se expressar ensina-
mentos morais e religiosos, com base em referências simbólicas, decodificados 
pelos leitores (CHAMBEL, 2014, p. 9). Esses vestígios escritos e imagéticos que 
sobreviveram fornecem importantes informações sobre diversos aspectos da vida 
na Idade Média, principalmente sobre os modelos políticos e sociais, permitindo 
também perceber como os responsáveis pela arte de iluminaros textos criavam 
suas obras em profundo diálogo com os princípios e a tradição cristã.
 A análise das obras medievais, portanto, requer um conhecimento da sim-
bologia presente nessas obras, a fim de decodificar até que ponto a autoria inter-
feriu nos cânones da representação cristã autorizada (SCHMITT, 2007, p. 33). Trata-
-se, obviamente, de uma tarefa que exige do historiador sólida formação erudita, 
uma preparação para a qual esta pesquisadora tem apenas dado os primeiros 
passos. Mas, disposta a correr os riscos que o desafio implicava e ciente das limita-
ções dos resultados, este capítulo se propõe a apresentar algumas reflexões sobre 
as iluminuras do Livro das Aves, que faz parte do acervo dos manuscritos medievais 
da Biblioteca Central (BCE) da Universidade de Brasília (UnB), base documental da 
exposição Vidas Manuscritas.
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 O Livro das Aves, apesar de contar somente com nove fólios em pergami-
nho, possui onze iluminuras. A obra, datada do século XIV, é um pequeno frag-
mento de um aviário, com a particularidade de ser o único dessa espécie escrito 
em português arcaico de que se tem conhecimento. Existem outros exemplares, 
em Portugal, mas em latim.
 Juntamente com as duas outras obras que formam o acervo medieval da 
BCE-UnB, o Livro das Aves possui uma relação direta com a vida monástica. Acre-
dita-se que o manuscrito tenha sido produzido em um mosteiro do norte de Por-
tugal. A Igreja, na Idade Média, era a instituição responsável pela maior parte da 
produção escrita, sendo os mosteiros os principais centros dessa atividade. Os 
manuscritos eram elaborados em dependências chamadas scriptoria e o processo 
era dividido em setores: alguns monges eram responsáveis por escrever os tex-
tos, outros por iluminá-los, outros por costurar e encadernar os fólios, e assim por 
diante, até que o códice estivesse finalizado (ALVES; SALCEDO, 2017, p. 520). O 
trabalho que os monges realizavam no scriptorium estava perfeitamente integrado 
à rotina monástica, abrangendo, inclusive, uma conotação espiritual que pressupu-
nha o aprimoramento das virtudes e o merecimento da salvação.
 É importante ressaltar que o Livro das Aves é um bestiário (aviário), no qual 
o comportamento atribuído aos animais tem por objetivo servir de exemplo mo-
ralizante aos seres humanos. Cada uma das aves ali retratada deixa de ser apenas 
um animal e assume um papel exemplar de virtudes e vícios. Por se tratar de uma 
obra destinada ao ambiente monástico, o comportamento das aves ilustra a forma 
como os monges deveriam evitar o pecado e se aproximar da virtude. É impor-
tante notar que, apesar de os conteúdos terem uma aparência religiosa, eles são 
também políticos, uma vez que defendem um determinado modelo de organiza-
ção social.
 Antes do século XV, os códices e livro seram escritos à mão, inclusive os 
exemplares de cada obra. Por se tratar de um trabalho artesanal, que nem sempre 
era realizado no mesmo lugar e/ou na mesma época, à medida em que novas có-
pias eram solicitadas, o resultado poderia apresentar variações. No caso do texto, 
era possível, por exemplo, que o copista não compreendesse uma letra ou uma 
palavra, acabando por mudar o sentido do que estava escrito (RIBEIRO, 2006, p. 
8). Já no caso das iluminuras, frequentemente ocorriam adaptações regionais.
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 Com relação aos bestiários, muitas vezes o animal referido no texto era desconhe-
cido do iluminador, que tentava suprir sua ignorância com base nos atributos des-
critos. Logo, as iluminuras poderiam até apresentar traços com estilos diferentes, 
mas eram representados com os atributos necessários para o seu reconhecimento 
e assim,tornava-se possível a compreensão do seu significado. A originalidade não 
era uma característica necessariamente de grande valor na Idade Média. A capa-
cidade de produzir uma cópia de grande qualidade era o que se esperava de um 
monge copista (RIBEIRO, 2006, p. 6).

 Segundo Le Goff (2000), o homem sempre observou o mundo animal com 
um misto de admiração, respeito e medo, buscando imitar suas características 
de poder, força e coragem, com o intuito de evoluir moral e espiritualmente. No 
manuscrito intitulado Livro das Aves, cada uma das onze iluminuras apresenta uma 
narrativa composta por duas partes distintas: a primeira, a descrição das caracte-
rísticas de cada uma das aves; a segunda, a interpretação de seu sentido simbóli-
co-alegórico.

Imagem 1 - Tratado do Noitibó
Fonte: Livro das Aves.
Manuscritos Medievais da BCE-UnB.
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 O noitibó é uma ave de pequeno porte e de hábitos noturnos, quando cos-
tuma se alimentar de pequenos insetos, frutos e néctar, dormindo de dia. Devido 
às características de seu canto, dizia-se que ele prenunciava a morte daquele que 
o ouve. Na iluminura, temos a figuração de um noitibó realizando um voo rasante 
em direção a um castelo que apresentava suas janelas abertas. Assim, a ave anun-
ciava ao morador a sua morte iminente.
 Na primeira parte do tratado, descreviam-se os hábitos do noitibó, ressal-
tando que ele se alimentava das trevas e da escuridão da noite. Numa interpre-
tação mais profunda, de acordo com a cultura cristã, o noitibó anunciavaa morte 
àqueles que não viviam sob a luz (moral) divina. A ave se aproximav adaqueles cuja 
fé não era suficientemente forte. Uma fragilidade descuidada, representada pelas 
janelas abertas de um castelo, que facilitava a entrada do inimigo. Nesse mesmo 
sentido, a parte textual dizia ainda que o noitibó invadia casas e celeiros sem telha-
dos – mais uma metáfora da fé –, sugando o leite das cabras, que representava a 
vida. 

Imagem 2 - Tratado da águia
Fonte: Livro das Aves. 
Manuscritos Medievais da BCE-UnB.
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 Ainda sobre a visão, ressaltava-se que ela conseguia olhar direta-
mente para o sol durante o voo. Ao analisarmos mais profundamente a 
mensagem escrita e imagética, observamos que a águia era mostrada 
como símbolo da percepção e da contemplação. Podemos dizer que o fiel 
que conseguisse seguir os preceitos da fé cristã, provava-se digno da salva-
ção divina, uma vez que conseguia encarar a verdade cristã, representada 
pela luz solar. Considerada a única ave capaz de voar em direção ao Sol 
sem fechar os olhos, a águia poderia muito bem representar a Igreja como 
a única capaz de guiar os fiéis, de olhos abertos, em direção ao reino de 
Deus.

 A águia é uma ave de rapina de grande porte e dotada de enorme 
acuidade visual. Na Idade Média, essas aves eram treinadas para auxiliar 
o homem na caça, principalmente na captura de presas de pequeno por-
te, como coelhos, esquilos, marmotas e outros animais, embora também 
conseguissem capturar presas maiores. Como toda ave de rapina, a águia 
é um animal carnívoro e algumas espécies se alimentam de ovos de outros 
pássaros e peixes. Na iluminura do tratado, a águia parecia dar um vôo ra-
sante em busca de alimento em um rio. No texto, apresentava-se o com-
portamento da águia durante a caça, com destaque para a sua capacidade 
de enxergar a presa auma grande distância, diferentemente de outras aves 
de rapina.

 O símbolo é composto por um significante, que, no caso, são as 
iluminuras das aves, e um significado, que, segundo a própria definição de 
símbolo, remete ao que não é dito (CHAMBEL, 2014, p. 10). O objetivo era 
levar o leitor/ouvinte a incorporar as virtudes dos animais, que lhe permitis-
sem escapar dos vícios que levassem ao pecado e alcançar a salvação. Do 
ponto de vista da representação, é interessante observar que cada uma das 
aves do manuscrito foi iluminada/ilustrada com base em referências alegó-
ricas, sem que houvesse a necessidade de seus traços morfológicos corres-
ponderem às formas reais.
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 O açor é a única ave a ter mais de um tratado dedicado à sua espécie, no 
manuscrito do Livro das Aves. Trata-se de uma ave de rapina encontrada em várias 
regiões de Portugal. O açor era a única ave a ter uma dupla figuração na iluminura. 
O tratado, em sua primeira parte, descrevia justamente a função da ave no auxílio 
da caça, porém, mostrando dois tipos de comportamento: a do açor manso, que 
cumpria corretamente a sua função e, por isso, recebia uma recompensa de seu 
dono, e o açor bravo, que agia de forma rebelde e desobediente.
 O açor manso representava o homem bom, obediente e de conduta espiri-
tual exemplar, enquanto o bravo representava o homem mau, pecador, que des-
virtuava os bons. Contudo, se observamos atentamente, vemos que o tratadoia 
além de uma simples descrição da função de auxílio do açor ao seu dono durante 
a caça: o tratado ilustrava a organização política e hierarquizada da sociedade 
medieval, em que a suserania e a vassalagem formavam o modelo desse período 
e definiam os direitos, deveres e posição social de cada um. Assim, existia entre o 
suserano e o vassalo o compromisso de justiça e de fidelidade, que implicava direi-
tos e obrigações recíprocas.

Imagem 3 - Tratado do açor
Fonte: Livro das Aves.
Manuscritos Medievais da BCE-UnB.
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 Nota-se que os monges responsáveis pela execução das iluminuras procura-
vam ilustrar as aves de acordo com os atributos que lhes eram conferidos. Tais ca-
racterísiticas transformavam-se, portanto, nos elementos que permitiam a identi-
ficação da ave ilustrada bem como a sua decodificação (CHAMBEL, 2014, p. 10-11), 
ou seja, a compreensão de seu significado, à luz da cultura cristã. Ao transcender o 
mundo propriamente biológico, alcançava-se um significado político, ao determi-
nar como deveria ser o comportamento em sociedade, as virtudes a serem repro-
duzidas e os vícios a serem evitados.
 De forma reiterada, as mensagens do Livro das Aves buscavam ressaltar a 
dualidade como natureza, um mundo permanentemente dividido entre o bem e 
o mal, entre Deus e o diabo. A mensagem era retomada, de forma incansável, em 
cada um dos tratados das aves, mostrando que os vícios que levavam ao caminho 
da maldade deveriam ser evitados a todo custo e que as virtudes, que, consequen-
temente, levariam ao caminho da bondade, deveriam ser praticadas, visando à 
salvação no dia do Juízo Final.
 As imagens, então, poderiam ser consideradas como importante forma de 
leitura na Idade Média, proporcionando aos que não sabiam ler os textos escritos, 
uma compreensão da mensagem. As imagens constituíam uma espécie de litera-
tura dos analfabetos, pois, tais como as palavras escritas, elas exigiam uma capaci-
dade de interpretação em diversos níveis, num processo gradual em que o sentido 
literal, percebido por meio da contemplação, deveria ser ultrapassado para dar 
lugar aos significados alegóricos, morais e religiosos. Segundo São Gregório, era 
essa enorme capacidade das imagens como fonte de ensinamentos que as impe-
dia de serem consideradas como meros objetos de adoração e, em contrapartida, 
assumirem função de cunho moral e didático (VARANDAS, 2006). 
 O animal é o símbolo de uma imagética cujo valor iconográfico pertence 
a todos os tempos, tendo o seu significado transportado através das gerações. 
Mesmo que as sociedades tenham se modernizado em variados aspectos, o ani-
mal continua a ser símbolo de virtudes e vícios, por vezes usados para agredir, mas 
também para exaltar.
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